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1.   INTRODUÇÃO

Nesta parte do Projeto Integrado (PI) deve ser descrito o objetivo do projeto, isto

é, a análise do uso da tecnologia no processo de gestão do setor público.

O título do PI é “GESTÃO DO RISCO NAS PEQUENAS PROPRIEDADES

RURAIS”, onde o objetivo é realizar uma análise sobre a gestão de risco para uma

pequena propriedade rural.

A entrega do PI deve ser feita através desse arquivo, onde a equipe deverá gerar

um arquivo Adobe Reader (.PDF) e enviar diretamente pelo AVA (Ambiente Virtual de

Aprendizagem) por meio de um de seus integrantes, não sendo permitida a sua entrega

de forma impressa ou por e-mail.

A competência atitudinal avaliada neste módulo é a VISÃO SISTÊMICA, e

suas evidências estão relacionadas diretamente com as etapas do PI, sendo

respectivamente:

➢ Identifica as diversas variáveis (internas e externas) relacionadas aos

resultados almejados: Os estudantes devem verificar se as especificidades de

uma empresa rural podem ser utilizadas na análise da gestão de risco.

➢ Busca informações em fontes diversas para a formação de opiniões,

agregação de novos conceitos e realização de suas atividades acadêmicas:

Para a realização do projeto, a equipe deve relacionar as informações

obtidas por meio das pesquisas realizadas com a forma científica abordada

na literatura, isto é, se as informações verificadas na pesquisa são

compatíveis com os conteúdos abordados nas aulas.

➢ Correlaciona conceitos multidisciplinares desenvolvidos em ambiente de

aprendizagem, materializando-os nas entregas acadêmicas: Os conteúdos das

unidades de estudo precisam estar relacionados entre si no projeto, de modo

a se completarem de forma multidisciplinar.

➢ Apresenta opiniões e conduta baseadas na análise criteriosa das variáveis

envolvidas e como elas se relacionam com os objetivos almejados: No item
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4, além de realizar a conclusão do trabalho, os estudantes devem finalizar o

projeto emitindo a opinião da equipe acerca do que foi pesquisado.

O Projeto Integrado vale 4,0 (quatro) pontos e o cumprimento de cada evidência

corresponde a 0,50 (cinquenta centésimos) pontos, perfazendo um total de 2,0 (dois)

pontos.

Os outros 2,0 (dois) pontos estão relacionados à parte técnica dos conteúdos e à

outra competência atitudinal também avaliada no módulo, qual seja, o TRABALHO

EM EQUIPE, motivo pelo qual, os Projetos Integrados devem sempre ser realizados

em equipes, com o mínimo dois e com o máximo cinco estudantes.

Em relação ao trabalho em equipe, as evidências analisadas são: demonstra

disponibilidade para auxiliar os colegas; compartilha as informações e os

conhecimentos inerentes às atividades com os demais colegas; prioriza interesses e

objetivos coletivos ao invés dos objetivos individuais ou de pequenos grupos; e atua de

forma participativa e colaborativa na execução das atividades coletivas.
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2. PROJETO INTEGRADO

Nesta etapa do PI são apresentados os conteúdos específicos de cada unidade de

estudo e como são aplicados no respectivo trabalho.

2.1 GESTÃO DE INVESTIMENTOS E
RISCOS

As etapas de gerenciamento de riscos são divididas em quatro etapas, sendo elas:

Identificação;

Análise;

Planejamento de respostas;

Monitoramento e controle.

2.1.1 PROCESSO DE
GERENCIAMENTO DE RISCO

O gerenciamento de riscos é uma forma organizada de identificar e medir os

riscos e de desenvolver, selecionar e gerenciar as opções para seu controle. Os

principais fatores do processo de gerenciamento é:

Identificação: Identificar quais são os riscos e reconhecer algumas características para

futura análise;

Análise: Analisar o risco através de escalas médias de impacto e probabilidade e, após,

investigar quantitativamente;

Planejamento de respostas: Decidir como lidar com cada risco para reduzir as

ameaças;

Monitoramento e controle: Acompanhar o comportamento dos riscos no e na

adequação do nível de exposição às ameaças.

2.1.2 MATRIZ DE RISCO

Significa planejar, organizar, dirigir e controlar todos os recursos, visando

eliminar ou minimizar as ameaças e aproveitar as oportunidades. É uma ferramenta

visual que possibilita ver rapidamente quais os riscos que devem receber mais atenção,
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o que torna muito mais fácil o entendimento e engajamento das equipes no processo.

2.2 GESTÃO DE AGRIBUSINESS

Neste tópico do Projeto Integrado, serão apresentados os aspectos relacionados à

gestão das pequenas propriedades rurais e analisado o risco envolvido para esse tipo de

negócio.

2.2.1 A AGRICULTURA FAMILIAR

É considerado agricultor familiar e empreendedor familiar rural aquele que

pratica atividades no meio rural, mão de obra da própria família, percentual mínimo de

renda familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento e

gerenciamento do estabelecimento ou empreendimento pela própria família.

Segundo o IBGE, no Brasil, a maioria dos municípios que tem menos de 20 mil

habitantes e a agricultura familiar faz parte da cultura local e corresponde a base

econômica de 90% desses municípios.

2.2.2 GESTÃO NAS PEQUENAS

PROPRIEDADES RURAIS

Para que este grupo possa se manter em um mercado cada vez mais competitivo,

é necessário pensar a estratégia de comercialização a partir de novos paradigmas,

encarando como valor tudo aquilo que é intrínseco à pequena produção: produtos

diferenciados, alta flexibilidade e capacidade de adaptação, conhecimentos tradicionais

sobre técnicas de manejo, proximidade com consumidores.

O PDCA é um método para otimizar os resultados e se adaptar a mudanças no

cenário imprevisível do Agronegócio.

As quatro etapas do PDCA são:
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● Planejar.

● Antes de se executar o processo é preciso planejar as atividades, definir a meta e

os métodos. Implementar/executar.

● Verificar.

● Agir.

2.2.3 GESTÃO DO RISCO PARA UMA
PEQUENA PROPRIEDADE
RURAL

Supondo que uma empresa utilize cinco níveis de probabilidade e impacto para a

avaliação de riscos. Para isso, os critérios e a descrição foram definidos no processo de

gestão de risco da seguinte forma:

Probabilidade:

Probabilidade Descrição dos critérios de probabilidade

Numérica Descritiva

1% a 10% Muito baixa Não é provável que aconteça

11% a 30% Baixa Pode ser que ocorra uma vez dentro de um ano

31% a 50% Moderada Pode ser que ocorra mais de uma vez dentro de um ano

51% a 70% Alta Pode ser que ocorra mensalmente

71% a 90% Muito alta Pode ser que ocorra semanalmente
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Impacto:

Impacto Descrição dos critérios de impacto

Muito

baixo

Os riscos possuem consequências pouco significativas

Baixo Os riscos possuem consequências reversíveis em curto e médio prazo com

custos pouco significativos

Moderado Os riscos possuem consequências reversíveis em curto e médio prazo com

custos baixos

Alto Os riscos possuem consequências reversíveis em curto e médio prazo com

custos altos

Muito alto Os riscos possuem consequências irreversíveis ou com custos inviáveis
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3. CONCLUSÃO

Concluímos que é fundamental ter uma matriz de risco para se saber as

dificuldades futuras que a empresa possa enfrentar e também para saber lidar com elas,

ter uma solução para cada uma mesmo que ela nunca ocorra.
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ANEXOS

Essa parte está reservada para os anexos, caso houver, como figuras,

organogramas, fotos etc.
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